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SUMÁRIO 

MINISTÉRIO DO INTERIOR: 

Portaria n.° 35/81: 

Atribui cartão de identificação aos Delegados do Governo 
nos Conicelhos. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA. 

Portaria ii." 36/81: 

Aprova os Estatutos do Boavista Futebol Clube. 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES E COMUNICA—
ÇÕES: 

Portaria n.' 3781: 

Põe em circulação 306 500 selos comemOrativos da emis-
são «Constituição». 

Gabinete do Primeiro Ministro' 

Secretara-Geral do Governo. 

Direcção-Geral da Função Pública. 

Contas e balancetes diversos. 

Avisos e anun"ios oficiais. 

Anúncios judiciais e outros. 

Artigo 1:' É aprovado o seguinte fllOtlel() c1t carão de 
Identificação, para uso dos Delegados do Governo, rios 
Concelhos, com o  formato de io,8 cmx 7,4 cifi e a Côr 

( I('IllC. 

Art. 2. Esta l)0I'talla entra LiOfdi1taineiitc CIII vigor. 

Ministério do Interior, 2 de Maio de 198!. -0 Minis-

1n0. Júlio César de Carvalho. 

Modelo do cartão a que se refere o artigo 1.1  desta portaria: 

anverso: 

República de Cabo Verde 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

1)irc(ção-Geral da Administração Interna 

Cartão de Identificação do Delegado do Governo 

Do... 

Nome... 

Idade... 
Estado... 

O Director-Geral, 
Fotograf i a 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Portaria n.° 35/81 

de 23 de Maio 

Convindo atribuir cartão  de Identificação a Delegadoi 
do Governo nos Concelhos; 

Mrtda o Governo da  República  de Cabo Verde pelo 
Ministro do Intel iOr o Seguinte: 

e o verso: 

Assiflattira do tituar 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA Art. 5.° No exercício das suas atrbuições rode o Boav:sta 
Futebol Clube da Praia, em especial: 

Portaria fl.°  36/81 

de 23 de Maio 

O Boavista Futebol Clube, agremiação dcspoi tiva 
recreativa com sede tia cidade da Praia,  submeteu 
Ministério  da Educação e Cultuta, para aprovação 
Seus flvo5 esta'otos. 

Organ zar provas desportivas; 

Promover acts vidades culturais; 

e) Participar em, provas, jogos e actividades despor- 
uvas, ctrlturais, artíti cas, recleahvas, oficiais ou 

e não, de qualquer nível. 
ao 
os CAPÍTULO II 

Vistas as disposições do Deciefo-Lei n.° 11/75, de 22 
de Março; 

Ouvida a  Direcção do Educação Física e Desportos; 

Manda o Governo da República de Cabo VCida, pelo 
Ministro da Educação e Cultura,  o  seguinte: 

1.0 O Boavista Futebol Clube passa a designar-se Boa-
vista Fucebol Clube da Praia. 

.° São aprovados pata todos os efeitos, legais, os Esta-
tutos do Boavista Futebol Clube da Praia que fazem pai te 
integrante desta portaria e baixam assinados pelo director 
de Educação Física  e DCporlos. 

Ministério da Educação e Cudtui a, 2) (1e Maio de 1981 
O Ministro, jos/ '.(íqardo Araújo. 

NOTA PREAMBULAR 

Em 20 de Março de 1948, foram aprovados e publicados 
no Boletim Oficial de Cabo Verde os Esiatutos do Boavis'a 
Futebol Clube com sede na cidade da Praia e cuja fundação 
remonta ao ano de 1939. 

Mais de trinta a:os transcorridos desde a sua existênc a 
oficial, impunha-se adaptar os respectivos Estatutos à nova 
feção que o Desporto Nacional assumiu com o advento da 
nossa independência. 

Motivados por tal constatação, os sócios do clube em 
Assembleia Geral procederam a uma análise geral dos ante-
riores Estatutos e  deliberaram, por unanimidade, elaborar os 
presenLes para serem obmetidos a superior apreciação. 

ESTATUTOS DO BOAV1STA FUTEBOL CLUBE DA PRAIA 

CAPITULO 1 

Sede e fins 

Artigo 1.o O  Boavista Futebol Clube, agremiação desj:or-
t:va e recreativa, fundada na cidade da Praia em 9 de Abril 
de 1939, cujos Estatutos foram aprovados e publicados no 
Boletim Ofjejal n.° 12, de 20 de Março de 1948— Alvará 
n.° 2/948, possará a denominar-se Boav:sta Futebol Clube da 
Pra a. 

Art. 2.1 O Boavista Futebol Clube da Praia terá a sua 
sede na cidade da Praia e tem por finalidade a prática do 
desporto, além de outras actividades recreativas e culturais. 

Art. 3•0 o Boavista Futebol Clube da Pra a é composto 
por um número ilimado de sócios de ambos os sexos, e 
rege-se pelas disposições dos presentes Estatutos e leg slação 
oficial apL cável. 

Art. 40 A duração do clube é por tempo indeterm:nado, 
só podendo ser dissolvido por deiberação tomada em As-
sembleia Geral por mas de dos terços de sécios em pleno 
gozo dos seus direitos associativos. 

Dos fundos do clube e sua utilização 

Art. 6° Constituem fundos do clube: 

a) As jóias; 

b) As quotas mensais tios Sécios; 

e) As ofertas e donativos de que o clube seja bene-
f ciário; 

é) Os rendimentos dos jogos, festas e exibições artis-
li cas; 

As subvenções que lhe forem atribuídas por enti-
dades oficias ou particulares; 

O mais que lhe for consignado por lei ou regula-
mento. 

Art. 7. Os fundos cio clube ficam á guarda e responsabj-
1 dado cia respectiva Direcção. 

CAPÍTULO III 

Dos sécios 

SECÇÃO 1 

Dos requisitos da admissão 

Art. 8 Podem ser sécios do Boavista Futebol Clube da 
Praia, os ludvíduos de qualquer nacionalidade e sexo, com 
mais de 12 anos de idade. 

Art. 9.1  Salvo d eposição em contrário, a admissão dos 
Sócios é da competência da Direcção sob proposa de um 
sócio com mas de dois anos nessa qualidade ou de um dos 
membros cios corpos gerentes. 

Art. 10.° A proposta de admissão de menores de 12 anos 
de idade para sécios do clube deverá fazer-se acompanhar 
de autorização dos pa s ou encarregados de educação. 

SECÇÃO II 

Da classificação dos sócios 

At. 11.— 1. São as seguintes as categorias de sécios do 
Boavista Futebol Clube da Pra'a: 

- Sécios fundadores; 
- Sécios ord:nários; 
- Sécios beneméritos; 
- Sócios virtuais; 
- Sécios honorários. 

2. a) São sécios fundadores os que já o eram à data da 
fundação do clube e cont nuaram a sê-lo durante 
a vigência dos anteriores Estatutos; 

b) São sócios ordinár:os os que vierem a ser admiti- 
dos na vigência dos ditos es'atutos; 

c) São sócos beneméritos os que tiverem prestado ao 
clube qualquer serviço considerado vaI oso, doa-
rem, quantia não inferor a 2 500$00 (dois mil 
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e quinhentos escudos ou pagarem quota men-
sal não inferior a 100$ (cem escudos), cabendo 
a sua designação à ASsembleia Geral 

São sócios virtuais os que se tiverem distinguido 
em determinado ou determinados ramos despor-
tivos, embora não paguem quotas, desde que já 

estejam no clube há pelo menos uirj ano e aos 
quas Seja conferido o direito de voto na Assem-
bleia Geral, após boas informações do Director 
desportivo: 

São sócios honorários os que, forem desgriados 
como tais em sessão pCenária da Assembleia 
Geral em v rtude de serviços valiosos prestados 
ao clube e já oram sócios ordinários há mais de 
cinco anos. 

SECÇÃO III 

Dos direitos e deveres dos sécios 

Ari. 12.— 1. São dire tos dos sócios: 

Eleger e ser eleito para os corpos gerentes do Boa-
vista Futebol Clube da Praia; 

Participar nas actividades do clube ou a elas assis-
tirem; 

e) ljtiiizar, nos termos dos regulamentos internos, oS 
bens e instalaçães do clube; 

(i) Propór novos SóCos; 

e) Assistir às reuniões da Assembleia Geral e nelas 
votar. 

4. A pena de expulsão aplica-se: 

(i) Aos sócios que tenham sido duas vezes Suspensos; 

Aos sécios que, sem motivo justificado tiverem dei-
xado de pagar quotas por mais de seis meses; 

Aos sócios que lesarem gravemente os interesses 
do clube ou o desacreditarem por qualquer 
formo; 

(i) Aos sóci,o6 condenados por crime desonroso; 

e) Aos sécios que ofenderem verbal e ou corporal-
mente os membros dos corpos gerentes no exer-
cicio das suas funções eu por causa das mesmaT 

Art. 16. Ao sócIo acusado é  sempre garantido o direito 
de defesa. 

Art. 171  Quando a pena de suspensão tiver derivado da 
falia de pagamento das quotas, o sócio poderá ser readmitido 
desde que pague todas as quotas atrasadas. 

Art. 18.1  Da aplicação das penas previstas no artigo 15. 
cabe sempre recurso para a Assembleia Geral. 

CAPÍTULO V 

Dos órgãos sociais 

Ali. 19 0  São órgãos sociais: 

A Mesa da AssembleIa Geral; 

A Direcção; 

e) O Conselho Fiscal. 

2. O disposto nas alíneas (i) e e) não se aipiica aos SÓCiOs 
Art. 20.1  A Assembleia Geral é composta Por todos os 

menores de 18 anos 5OCiO5 com idade superior a 18 anos, em peno gozo dos 
SeUS direitos associativos. 

Art. 13.1  São deveres dos sócics: 
Ar'.. 21. A Assenibieia Geral reúnese ordinariamenle de 

Pagar as jóias e quotas meaais; 
dois em dois anos, em Dezembro ou princípios de Janeiro 

Desempenhar es cargos para que tenham sdo dei- do ano seguinte, para eleição dos novos corpos gerentes e 
tos ou designados, com zelo. dedicação e nte- anuaimrntc em Março para a apreciação do relatório da 
re5se 

Direcção e das contas da gerência. 
e) Observar e respeitar os presentes Estatutos, os le- 

gutamen.tos internos do ciebe, as deliberações Ari. 22.1 Poderá a Assembleia Geral reunir-se extraor- 

(Ia Assembleia Geral e da Direcção; dlnarlamenie, por iniciativa do seu presidente, sob prcposta 

d) Respeitar e dignificar o nome do Boavista Futebol 
(a Direcção ou do Conselho Fiscal ou a ped: do de, pelo 

Clube da Praia, 
menos metade mais uru dos seus membros. 

Art. 14° A jóia e as quotas mensais são fixadas pela Art . 23 1 A Asembleia Geral é dirigida por uma Mesa 

Assembleia Geral, sob proposta da Direcção. composa por um presidenie, um vice-presidente e uni se- 
cretário, eleitos bienalmente nos termos da l.° parte do 

CAPÍTULO IV artigo 21,0  

Das sanções 

Art. 15.'-1. Os sócios ficam sUje.tos às seguintes pena-
lidades: 

ei) Admoestação piliblica; 

Suspensão temporária; 

Expulsão. 

Incorrem na pena de admoestação pública os sócios 
que, pela primeira vez, faltarem ao cumprimento dos seus 
deveres ou se recusarem injustificadamente a prestar qual-
quer servlro pessoal solicitado pela Direcção ou pela Asem-
blei.a Geral. 

Incorrem na pena de sUSpeniao de 30 dias a 18 meses 
os sécios que, sem justificação atendíve1, tenham reincidido 
no 'ncumpi'mento dos seus deveres, no desempenho dos 
cargos para que tenham sido eleitos ou designados pela 
Assembleia Geral. 

Art 24. - 1. A Assembleia Geral não pode funcionar 
sem que esteja presente pelo menos metade e mais um dos 
seus membros. 

2 Na falta do «quorum» referido no número anterior, 
Será convocada nova reunião dentro dos sete dias seguintes, 

a qual funcionará validamente com qualquer númeio de 
sócios. 

Art. 25° A Assembleia Geral delibera por maioria de 
votos dos membros presentes. 

Art. 26.1  Das reuniões da Assemb eia Geral serão sempre 
lavradas actas, em livro próprio contendo à margem a lista 
dos sócios presentes, que serão assinadas, depois de lidas e 
aprovadas, pela respectiva Mesa. 

Ar',. 27.1  São atribuições da Assembleia Geral: 

Eleger os corpos gerentes; 

Discutir e aprovar a& de gerência; 
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Discutir e decidir qualquer assunto de interesse 

para a vida do clube; 

Admitir sócios honorários e beneméritos, sob pro- 

posta da Direcção; 

e Fixar jóias e quotas mensais; 

Discutir e aprovar alterações aos Estatutos: 

Apreciar as actas da Direcção; 

Homologar os regulamenios internos. 

Art. 2.0  As datas das reuniões da Assembleia Geral serão 

tornadas públicas através de avisc difundidas pelos órgoe 

de informação e de convocatórias dirigidas aos sócios em 

pleno g*zo dos Seus direitos associativos. 

Art. 29: A gerência do clube é assegurada por urna Di-

recção eleita pela Assembleia Geral por dois anos, pedendo 

haver reeleição. 

Art. 30:' A Direcção ou qualquer dos seus membros po-

dem, em qualquer altura do seu rnndatd, ser demi1 jdos pela 

Assembleia Geral por deliberação de pelo menos dois terços 

dos seus rrlembros. 

Art. 31.1  A Direcção é composta pior um presidente, um 

vice-presidente, um secretário, um tesoureiro e dois vogais. 

sendo um sup'ente. 

Art. 32.1  A Direcção reúne-se ordinariamne, todos os 

meses e extraordinariarnrnte sempre que for necessário, por 

iniciatva do seu presidente ou a pedido da maioria do seus 

mmbrts. 

Art. 33.1  A Direcção não poderá funcionar sem que este-

jam esenteS, pelo menos três do seus membros. 

A.rt. 340 A Direcção deKbera por maioria de votos do 

membros presenPies, tendo o presidente voto de qualidade 

em caso de empate. 

Art. 35,0  Compete à Direcção: 

Administrar os fundos soc1is para a realização 

dos fins do clube, nos termos dos presentes Esta-

tutos; 

Admitir sócios; 

Aplicar penalidade aos sócio€; 

Representar o Boavista Futebol Clube da Praia; 

Observar e fazer cumprir os Estatutos e regula-

mentcis i nternos;  

Organizar e  dirgir as actividades do clube: 

Elaborar os regulamentos internos. 

A.rt. 36.1  O Conselho Fiscal reune-se ordinariamente de 

três em três meses e extraordiflai1.amente sempre que ne-

cessário, por iniciativa do seu Presidente ou a"ido de upL  

dos seus membros. 

Art. 37.0  O Conselho Fiscal não poderá reun r-se sem a 

presença de, 'pelo menos dois terços dos seus membros. 

CAPtTULO VI 

Disposições finais 

Art.. 40.1  O exercíc;0 de qualquer dos cargos dos órgãos 

socias é gratuito. 

Art. 41.1  Em Caso de dissolução do clube a liquidação do 

patr mónio Social far-se-á de acordo com a deliberação da 

Assembleia Geral reunida para o efeito. 

AIÇ 42.' Em: caso de falta de fundos do Boavista Fute-

boI Clube da Praia, para cobrir as despesas extraordinár as, 
fica a trecção autorizada a abrir para o efeito, subscrição 

entre sócios ou pessoas alheias ao clube e contrair emprés-

timos err eatabelectxneptjjs bancários ou congénerer, recaindo 

a respozsabilidade sobre os membros directivos em exercício. 

Art. 43.1  No que eStes Estatutos sejam om,isses, rege o 

regulamento geral nterno, cuja aprovação e  alterações são 

da competência da Assembleia Geral. 

Art. 44° Ficam revogados os anteriores Estatutos do 
Boavista Futebol Clube, aprovados par Alvará n.° 2, de 20 
de Março de 1948 e publicados no Boletim Oficial n.° 12, 

da mesma data. 

Direcção de Educação Física e Desportos, ria praia, 6 de 

Maio de 1981. -0 Director, João Burgo Tavares. 

oo 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES 

Portaria ii 37/81 

de 23 de Maio 

Malit o Governo da República de Cabo Verda pelo 

Ministro dos  Transportes  e Comunicações o seguinte: 

Artigo único. Sãp postos em circu1acã¼ 30(; 500 selos 

comqrnorativol da emissão «Constituição» COlU as dimen-

Sõi'S de 31 X 46m, denteado 121 / 2, Lmprcsã eotf-set» em 

papel'cromo, na taxa única de 4$50. 

Ministério dos Transportes c Comnnicacõl:S., 12 de Maio 

de 1 981.-0  Ministro, Heic ii laiio 1'i ei i(I. 

GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO 

Secretaria-Geral do Governo 

DECLARACÃO 

A.. 38.1  O Conselho Fiscal é composto' por um presidente Para os devidos efeitos, se declara nula e de nenhum 

e dois Vogais ele.tos por dois anos, podendo ser reeleitos efeito, a Poetaria n•° 29/81 de 2 de Maio de 1981, inserta 

por igual periodo de tempo. no Boletim Oficial n. 18. 

Art. 39.° Compete ao Conselho Fiscal: 

Fiscalizar as contas e o funcionamento do clube; 

Velar pelo cumpr.mento dos Esatutos e regula-

mentos; 

Dar parecer sobre as contas da gerência e, em 

geral sobre quaisquer  assuntos que lhe forem 

submetidos pela Direcção ou Assemblea Geral. 

RECTIFICAÇÕES 

Por ter saldo inexacto, o mapa de orçamento das receitas 

e despesas, dos Municípios do Porto Novo e do Paúl apro-
vado pela Portaria n.° 18/81, inserta no Boletim Oficial 
n.° 14, de 4 de Abril de 1981, novamente se publica, ficando 
sem efeito a publicação anterior. 
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Portaria n.° i8/8i 

de 4 de Abril 

Convindo confirmar os orçamentos dos Manicípos do 
Poi to Novo e do Paúl devidarn.cnte aprovados pelos  res-
pectivos Conselhos Dcl berat:voS; 

Manda o Governo da República de Cabo Verde pelo 
Mio sti o do interior o seguinte: 

Artigo 1.0  São conf:rrnados os orçamentos dos Muni-
cipios do Poito Novo e do Paúl para o ano económico 
de iq8i, Eegundo o esquema do mapa anexo que faz 
parte integrante desta portaria; 

Art. 2 °  Esta ?ortelria  entra cm v:gor com efeito6 rectroc-
tivos a i de janeiro do ano cm curso. 

Ministério do Interior, 2 de Ma:o  de 1981.-0 Minis 
o, Jiil'o Césuir cia Carvalho. 

Mapa das receitas e dsspesas dos Munici'pios do Porto Novo 
e do Paúl para o ano económico de 1981, a qu,e se refere 
a Portaria n.° 18/81, de 4 de Abril: 

Munic'r os de 

Dcsignaçao 
Porto Novo Paúl 

RECEITAS ORDINÁRIAS 

Receitas correntes 

1 -Impostos directos ... ... ...  000$00 160000$00 
2 - Impostos ind reclos: axas, 

licenças e outros serviços 
geras pagos por empresas 

.249 

55 800$00 497 400$00 
3—Taxas, multas e miras pe- 

4—Rendimento de proprieda- 
600$00 179 ;;oosoo na' dades ... ... ... ... ....103 

des ... ... ... ... ... ... 
.....—$--- 
1 . 063 59000 

3 000$00 
5 —Transferências correnies 514 200.100 
6—Venda de bens duradouros, 20$00 
7-Venda de serviços e bens 

liSo dura-:ouros .........922 840105 293 700$00 
8—Outras rece las correntes 1 . 115 500$00 480500$00 

Receitas de cctp:tal 

9 —Vpda de bens de nvesti- 
600,100 2 000$00 mentos ................'72 

10-1 ransferências de capital 1260$00 500$00 
13—Outras rece tas de cap-ta] 10J;üJ 100$00 

100$00 
. l00$00 

Soma das rece tas cor- 

14—Repoeções .............1 

rentes e de capital e 
reposições ..........3 585 390$00 2 131 32000 

15—Contas de ordem ... ... ... ..1000 20000$00 

Total das receitas ordi- 
390$00  2 151 320$00 nár as .............3586 

DESPESAS ORDINÁRIAS 

Serviços gerais ... ... ... ... ... 291 660$00 2039400$00 
Servços de abasecimento de 

200100 
Serv ços de produção e distri- 

buição de energia eléctrica 786 910$00 

água ....................325 

Serviços de urban zação e obras .2 120 000$00 

620$00 91 920100 Despesas comuns ..............61 

Scm.a ............ 3. 585 390$00 2 131 320$00 

000$00 20 000$0 Contas de ordem ..............1 

ToIa das despesas or- 
dtnárias ..........3586 390$00 2 151 320$00 

Por terem saído inexactas, rectificam-se, ns partes re1a-
.ivas as declarações respeitantes à nomeação dcc membros 

da Ccrn. 53ã0 de Moradores, a seguir .ndicadas: 

1-Declaração  publicade no Boletim Oficial n,° 51, 

de 22 de Dezembro de 1979: 

Onde se 

Comissão de Moradores de Campo de Chã. 

Deve-se ler: 

Comissão de Moradores de Campo de Cão. 

2—Declaração pub1icad no Boletim O»cial  o.° 33, 

de 16 de Agosto de 1980: 

Onde se lê: 

Mafaldo Barros Soares. 
Filipe Vas Mandes. 

Deve-se ler: 

Mafaldo Barros Amarante. 
Filipe 1v1`0ndes Barbosa. 

Secretaria-Geral do Governo, na Praia, 13 de Maio de 
1981.—O Secretário-Geral, João de Ocas Maximlaflo' 

o 

Direcção-Geral da Função Pública 

Despachos do Camarada Primeiro Ministro: 

De 20 de Abril de 1981: 

Mário Alberto Gomes da Silva, servente da Imprensa Na-
cional— exonerado do referido cargo, a seu pedido, 
com efeitos a partir de 1 de Maio do corrente. 

De 18 de Maio: 

Taniáz Vaz Soares de Carvalho, 1.0  oficial da Direcção-Geral 

de Saúde, desligado de serviço para efeitos de aposen-
tação, por desp.cho do Camarada Secretário de Estado 
da Administração Interna, Função Pública e Trabalho, 
de 21 de Março de 1978, publicado no Boletim Oficial 
n.° 15/78-concedida a aposentação definitiva, no lugar, 
com direito à pensão def nitiva anual de 57 120$00, 
fixada de harmonia com o n.o 1 do artigo 6.0  do Decreto 
n.° 52/75, e correspondente a 28 anos de serv:ço pres-
tado à Administração Colonial Portuguesa e ao Estado 
de Cabo Verde, incluindo o aumento de 1/5, nos termos 

do artigo 435.° do Estatuto do Funcionalismo. Deve des-
contar de compensação de aposentação em atrazo, a 
impvrtânc a de 29 530$00, amortizável cm 120 res açSes 
mensais e consecutivas. 

O encargo resultante da despesa tem cabnento na do- - 

tação do capítulo 17.0, artigo 143.° do orçamento vigente. 

(Visado pelo Tribunal Adminisilrativo e de Contas 
em 21 de Maio de 1981). 

Renato Soares Ribeiro, escriturário-dactilógrafo, definitivo. 
ora exercendo interinamente as funções de aspirante, 
do quadro da Direcção-Geral da Admin:slração Interna 
—transferido, nos termos do n.° 2 do artigo 40  do De-

creto n.° 14/77, de 5 de Março, para o Ministério da 
Educação e Cultura (Departamento do Pessoal e Controlo 
Administrativo). 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí. 
tuo 8.0, artigo 52.0  do orçamento vigente. 

(Visado pelo Tribunal Administrativo e de Contas. 
em 21 de Maio de 1981). 
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Despachos do Camrada Mnitro dos No Feios fstrn-
geiros: 

De 30 de Abril de 1981: 

António Pedro Monteiio Lima, técnico superior e chefe do De-

partamento de África, Ásia e Oceânia, do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros—exonerado das funções de Encar-

regado de Negócios, interino, da República de Cabo 

Verde na República do Senegal, para que havia sido 

nomeado por despacho de 18 de Julho de 1980, p'ibli-

coo :: flolcOni Oficiei n.° 34/80, com efeitos :etroac-

tivos a 30 de Agosto de 1980. 

Alice Easa Scintc-Lucc - exonerada do cargo de Secretária 

do Camarada Ministro dos Negócios Estrangeiros, a 

parlir de 18 do Abril do corrente ano, data em que 

tomou posse do cargo de técnico profissional de 1.0 ní-
vel  de 1.:1 clasre, definitivo, do referido Ministério. 

Despachos do Cgmarada Ministro do Interior: 

De 7 de Abril de 1981. 

Benvindo Pereira -nomeado para, em comissão de ser-

viço, exercer o cargo de agente administrativo do qua-

dro da Direcção-Geral da Administração Interna, com 

colocação na Ca.heta de S. Miguel. 

Maria da Conceição dou Reis Mascarenhas - nomeada para, 

in.terinamente, exercer o cargo de escriturária-dactiló-

grafa de 2." classe, do quadro da Direcção-Geral da 

Administração Intc'rna. 

As desposas têm cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo 5.', artigo 35." cio orçamento vigente. 

(Visados pelo Tribunal Administrativo e de Contas 

em 8 de Maio de 1981). 

De 27: 

Maria Rosa dos Reis Furtado i\lascarenhas, servente, assa-

lariada, do quadro da Direcção-Geral da Administração 

Interna-exonerada, a seu pedido, do referido cargo, 

ccrn efeito a partir de 20 cio mós de Abril do ano cm 

curso. 

Despachos do Camarada Ministro dos Transportes e 

Cc,mu nica Ções: 

De 19 de Dezembro de 1980: 

filomena Dias 11edrigucs, agente de exploração de 3d classe 

dos Serviços dos Correios e 'felecomunicaçfíes - punida 

com a pena do n.° 9 do artigo 354.° do Estatuto do 
Funcionalismo - demissão. 

De 22: 

António Soares Epence':, a3en1 e dc' exploração de 3.' clase, 

elos Serviços dos Correios e Telecomunicações - exone-

rado a seu pedido, das referidas funções, a partir de 

11 de Junho de 1979. 

Do 7 de Mano de 1931: 

Edna Maria Rouba de Carvalho, escriturária-dactilógrafa 

de 2.' classe dos Serviços dos Correios o Telecomuni-

cações - punida coca a pana do n.° 9 do aricigo 334. do 
Estatuto do jruncioialismo -- demissão. 

Despachos do Camarada Ministro do Desenvolvimento 
Rural: 

De 23 de Fevereiro de 1981: 

Alf'edo José Wahnon de Carvalho Veiga—nomeado para, 

prov:sorlamente, exercer o cargo de técnico de 3.1  classe, 

do Centro de Estudos Agrários, do Ministério d0 Desen-
volCmonto Rural. 

.3 'ir :'pcsa Lm cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo '1.", artigo 28.1  do orçamento vigente. 

(Visado pelo Tribunal Administrativo e de Contas, 

era 16 de Maio de 1981). 

De 9 de Abril: 

Aiidé Abel Comes de Pina, técnico auxiliar de 2." classe, 

da Direcção-Geral da Conservação e Aproveitamento dos 

Recursos Naturais, do Ministério do Desenvoiimento Ru-

ral - dos acedo para, em comissão eventual de serviço, 

exercer as funções no Projecto do Desenvolvimento Agrí-
cola Integrado de Assomada (PRODESA). 

Os encargos resultantes serão suportados pela verba do 
pe"acal do a'udnio projecto. 

De 18: 

Maria Rosária Nobre de Oliveira e Silva, técnico de 2.1  

classe, da Direcção-Geral de Agricultura, Silvicu'tcira e 
Pccuá'ria - exonerada, a seu pedido, do referido cargo, 

com efeitos a partir de 1 de Abril último. 

Desuachos do Camarada Ministro da Justiça  

De 24 de Abril de 1981: 

Lucas Evangelista de And'rade, 3•0 oficial do quadro da 
Direcção-Geral dos Registos e do Notariado, colocado 

na Delegação dos Registos e do Notariado do Paúl - apli-

cada a pena do n,° 5 cio artigo 354.° do Estatuto do Fun-
uiOiiIiSrnO, grr.duada em 25 dias 

De 5 de Maio: 

João Calúdio Dc':ges Pereira -nomeado para, provisoria-

mene, exercer o calço de técnico superior de 3.1  classe, 

cio Gabinete de Estudos, Legislação e Documentação do 

Ministério da Justiça. 

1. sers'i tem cabimento na dotação inscrita no capi- 

cio artigo 14.1  do orçamento vigente. 

(Visado pelo Tribunal Administrativo e de Contas 

em 18 de Maio de 1981). 

Despachos do Camarada Ministro da Saúde e Aesun 
Lo: Seriais: 

Do 13 de Fevereiro de 1981. 

Dr.' Maria Guadalupe dos Santos Faustino, técnica supe-

rior de 2." classe (farmacêutica), da Direcção-Geral  de 
farmácia - nomeada definitivamente, no referido cargo, 
nos tc:rnos do § 1 .0  cio artigo 27.1  do Estatuto do Fun-
cionalismo. 

,ó, despem -,uni cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo 7.', artigo ã0.° do orçamento vigente. 

(Visado pelo Tribunal Administrativo e de Contas 
em 15 de Abril de 1981). 
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De 16 de Março: 
Drs. Henrique José de Oliveira Vera Cruz e Maria de 

Jesus de Carvalho, técnicos superiores de 2.' classe, pro-
visórios, da Direcção-Geral de Saúde -nomeados para, 
definitivamente, exercerem os referidos cargos, nos ter-
mos do i 1.0, do artigo 27 1  do Estatuto do Funcionalismo. 

Júlio Aurora Fernandes de Pina, Tjostelno de Amarante 
OJ'.'eira, Maria de Fátima Correia Sanches Cardoso Mon-
teiro e Joaquim Fernandes Barreto de Carvalho, técnicos 
profissionais de 1.0  nivel de 2." classe, provisór:os, da 
Direcção-Geral de Saúde-nomeados para, definitiva-
mente, exercerem os referidos cargos, nos termos do 
§ 1°, do artigo 27°, do Estatuto do Funcionalismo. 

Antónia Maria do Rosário, Maria Celina Pina Araújo e 
Maria de Jesus Neves dos Santos Rosário, escriturários-
-dactilógrafas de 2." classe, provisórios, da Direcção-
-Geral de Saúde-nomeadas para, def:nitivamento, exer-
cerem os referidos cargos, nos termos do § 1°, do °-

ligo 27.1, do Estatuto do Funcionalismo. 
As despesas têm cabimento na dotação inscrita no capí-

tulo 4.1, artigo 17.1  do orçamento vigente. 

Idalina Gomes Andrade e Alícia de Monte Falco Freitas 
Almeida, auxiliares de administração provisórios, da 
Direcção-Geral de Farmácia -nomeadas para, definsti-
v:.mente, exercerem os referidos cargos, nos termos ao 
§ 1." do artigo 27.1  do Estatuto do Funcionalismo. 
As despesas têm cab:mento na dotação inscrita no CiiPÍ- 

talo 7.", artigo 50.1  do orç monho vigente. 
(Visados pelo Tr i bunal Administrativo € de Contas 

em 21 de Abril de 1981). 

De 24 de Março: 
Arciohmnda da Conceiçio Chantre Si]a Delgado, Carlos 

Alberto Costa e Luzia Rendall Rocha Silva, técnicos 
profissionais do 1." nível de 2.1  classe, de nomeação 
definitiva, da Direcção-Geral de Saúde -promovidos, nos 
termos do artigo 48 0, do Decreto-Lei n.° 152/79, a iécm-
cos profissionais de 1.1  nível de 1." classe, da mesma 
Direcção-Geral. 
As despesas têm cabimento na dotação inscrita no cagi-

tujo 4°, artigo 17.1  do orç: mento vigente. 
(Vis-do rio o l: ibunl AdminIstrativo e de Contas, 

em 15 de Maio de 1981). 

De 3 de Abril: 
Ilesa Perpétua Antunes Gomes Pimenta Lima, monitora de 

infância da Direcção-Geral dos Assuntos Sociais - con-
ced:dos 6 meses de licença regis1 ada a partir de 1 de 
l.iaio de 1981. 

De 7. 
João Sousa Caixão, Claudino Sanchos Gonçalves, Pedro dos 

Santos Fernandes, José Xavier, Manuel Vare- a Rocha 
e Fernando Gomes, agentes sanitários da Di:ecçlio-Ge-
riU de Saúde, em serviço na Brigada de Luta Contra 
o Paludismo-  punidos com a pena n.° 3 do artigo 354.1  
do Estatuto do Funcionalismo, graduada em tI dias de 
perda de vencimantos (multa). 

De 15: 
Aguin:Jdo Pereira Barros, Alberto Évora Sequeira, João 

do Rosário Neves-nomeados para, provisc»riamente, 
exercerem o cargo de condutores-auto de ligeiro de 3. 
classe, da Direcção-Geral dos Assuntos Sociais. 
As despesas têm cabimento na dotação inscrita no capí- 

tulo 8:'. altigo 60.0  do Orçamento vigente. 
(Visados pelo Tribunal Administrativo e de Contas 

em 13 de Maio de 1981). 

De 16: 

Dr. José Pedro Alves de Morais, técnico superior de 2.' 
classe, provisório, da Direcção-Geral de Saúde-nomea-
do para, definilivamOnte, exercer o referido cargo, nos 
termos do § 1 11 do artigo 27.°, do Estatuto do Funcio-
nalismo. 

A despesa iern cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo 4.1, artigo 17.° do orçamento vigente. 

(Visado pelo Teibunal Administrativo e de Contas 
em 24 de Abril de 1981). 

De 211: 
Féizabeth de Fátima Almeida Dias, técnica profjssonal 

do l.° nivei de 3/' classe, em serviço no Hospital «Bap-
tista de Sousa» em S. Vicente - coocada, a Seu pe-

dido, no Hospital da Praia. 

De 23: 
Luisa Margarida Ramos de Sena Monteiro -nomeada para, 

em comissão ordinára de serviço, exercer as funções 
de secretaria do Ministro da Saúde e Assuntos Sociais, 
ias te-mos do artgo 35." do Estatuto do Funcionalismo, 
conjugado com o n.° 2 do artigo 27.1, do Decreto-Lei 
n. 5/78, de 4 de Fevereiro. 

isento de visto nos termos da alínea e) do n.° 1 do artigo 
3 1  do Decreto-Lei n.° 52/79, de 9 de Junho. 

A dEs,IIesa tem (-abimer o na dotação inscrita no capí-
tulo 1.0,  ariieo 1.1  do orçamento para 1981. 

Jacinto Fernandes Levv, mecânico de 2." classe da Direc-
ção-Geral de Saúde - nomeado para, definitivamente, 
exercer o referido cargo, nos termos do § 1.0, do artigo 
27 0, do Estatuto do Funcionalismo. 

A despesa tom cabimento na dotação inscrita no capí-
ulo 4°, artigo 17.0  do orçamento vigente. 

(Visado pelo Tribunal Administrativo e de Contas 
mm 21 de Maio de 1931). 

Despachos do Camarada Ministro das Obras Públi-
cas: 

De 7 de Julho de 1977: 

Simplmcio Pecc:r,j, canalizador, assalariado, da Direcção-Ge-
ral das Obras Públicas - promovido a operáro Semi-
-qcol'ficado de 2." classe, definitivo, da mesma Direc-
çJ o-Geral. 

Visado pelo Tribunal Admiinistratjv) e de Contas 
em 27 de Abril de 1981). 

De 22 de Novembro de 1980: 
Lucas de I'inn e João dos Reis Monteiro, escrilurários-dac-

li ógrafos de 11  classe, provisórios, da Direcção-Geral 
das Obras Públicas-reconduzidos por mais 3 anos, 
nos referidos cargos, nos termos d. i 1.0  do artigo 27.1  
do Lst 'luto do Funcionalismo. 

Os encargos resultantes das despesas têm cabmento na 
'oLaçlo do capitulo 4 1  anti',0 28.1  do ai gmchIo paia '930. 

(Anotado pelo Tribunal Adminstrativo e de Contas, 
em 1(3 de Abril de 1031). 

Dc.- .ac30 cio Camarada fili:iisti-  dc lTabi ,mção e Obras 
Púbicas: 
De 29 de Abri de 1981: 

Virgílio Correia e  Silva, 2.° oficial do quadro da Secreta-
ria-Geral das Obras Públicas -autorizado a clesempe-
nhar, em reg me de comissão do serv çe, r, tu óCs cio 
chefe de secção da Empresa Estatal de Construção Civil 
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(EMEC), com efeitos a partir de 1 de Mao do aro 
em curso, nos termos do artigo 33.1  das Bases Gerais 
das Empresas Públicas, aprovadas pelo Decreto-Lei n' 
11/78, de 18 de Janeiro de 1078. 

Despacho do Camarada Secretário de Estado das Fi-
nanças: 
De 6 de Março de 1981: 

Adriaro Sanches Brito - nomeado para, flieinam?ne. 
exercer o cargo de tesoureiro de 3 1  classe, da Direc-

ção-Geral de Finanças, com colocação no concelho do 
Tarrafal. 
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-

tulo 14 1, artigos 104.0  e 106.0  do orçamento vigente. 
(Visado pelo Tribunal Administrativo e de Contas 

em 7 de Maio de 1981). 

De 13: 
Cecílio Tavares da Si1vi Fernandes—nomeado para, inte-

rinmen,te, exercer o cargo de fiscal de 3•1 classe, da 

mesma Direcção-Geral de Finanças 
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-

tu'o 14 0, artigos 104.0  e 10110  do orçamento do M.flisleriO 

da Economia e Finanças. 
(Visado pelo Tribunal Administrativo e de Contas 

em 12 de Maio de 1981). 

De 8 de Maio: 
Carlos Alberto Brito-nomeado para interinamente, exercer 

cargo de reverificado'r do quadro técnico aduaneiro da 
Direcção-Geral das Alfândegas. 

Carlos Guido St'Aubyn de Figueiredo—nomeado para inte- 

rinamente, exercer o cargo de verificador do quadro téc- 

nico aduaneiro da Direcção-Geral ds Alfândegas. 

Joaquim Sena Silva—nomeado para interinamente, exercer 

cargo de verificador do quadro técnico aduaneiro da 
Direcção-Geral das Alfândegas. 

As despesas têm cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo 15.1, artigo 118° do orçamento vigente. 

(Visados pelo Tribunal Administrativo e de Contas 

em 22 de Maio de 1981). 

Extrac1os de contratos: 

De 9 de Dezembro de 1980: 
Hugo Manuel Passos Barreto Viegas, habilitado com fre-

quência da Escola Superior de Medicina Veterinária-
contratado, ao abrigo do Acordo de Cooperação Cientí-

fica e Técnica para prestação de serviço como profes-
sor do Ministério da Educação e Cultura, com o venci-
cimento me: sai de (treze mil e duzentos escudes), 

alojamento ou, na falta deste, um subsídio de renda de 

casa no vaor de 4 000$. 
(Anotado peo Tribunal Adm'ndstrativo e de Cenas 

em 19 de Março de 1981). 

De 19. 
Luisa MarL de Almeida Rodrigues, licenciada em História 

—contratada, ao abrigo do Acordo de Cooperação Cien-

tífica e Técnica para prestação de serviço como profes-

cora, do Ministério da Educação e Cultura, com o ven-
cimento mensal de (treze mil e duzentos escudc) ah da-

monto ou, na falta deste, um subsídio de renda de casa, 

no valor de 4 000$. 
Os encargos resul'antes das despesas tm cabimenlo na 

dotação do capitulo 2.0, artigo 13." do orçamento para 1981. 

De 3 de Janeiro de 1981: 

Marília Celeste da Silveira Barbosa Neves, licenciada em 

geologia -contratada ao abrigo do Acordo de Coopera- 

ção Técnica para prestação de serviço como professora 

no Ministér:o da Educação e Cuttura, com direito a re-

mluneracão mens:J de 21.000$00 (vinte e um mil escu-

dos), alojamenlo ou, na falta deste, um subsidio de 

renda de casa no valor de 4.000$00. 

Armando de Oliveira, habilitado com o curso de Construções 

Civis e Minas contratado ao abrigo do Acordo de 

Cooperação Científica e Técnica paro a prestação de 
serviço como professor, do Ministério da Educação e Cul-
tura, com o vencimento mensal de 13.200$00 (treze mil 

e duzentos escudos), alojamento ou, na falta deste, um 

subsídio de renda de eSsa, no valor de 4.000$00. 

Carmem Odete Ramos da Silva, habil. lada com o curso de en-

genharia técnica de Química e o 4.0  ano da lic. de eng.,  
Quím:ca contratada ao abrigo do Acordo de Crope a-

ção Técnica para prestação de serviço como professora 

no Ministério da Educação e Cultura, com d re lo à 

renveneração mensal de 13 200$ (treze mil e duzentos 

escudos), alojamento ou, falta deste, um subsídio de 

r'enda de casa no valor de 4 000$. 

Os presentes contratos entram em vigor a partir de 1 

de Outubro de 1980 e  te',-minam em 30 de Setembro de 

1981, podendo ser 'renovados Por sucessivos períodos de um 

no lectivo. 

Os encargos resultantes das despesas têm cabmento na 

dotação do capítulo 31, artigo 19.1  do orçamento para 1981. 

(Anotados pelo Tribunal Adnunistrat vo e de Contas 

em 24 de Março  de 1981). 

Despachos do Camarada Director-Geral por delega- 
ção do Camarada Primeiro Mlntstro: 

De 4 de Abril de 1981: 

Nuno Manuel Ferreira, contínuo contratado do Liceu Lid- 

gero Lima - conta, para efeitos de aposentação, o se-

guinte tempo de serviço prestado ao Estado: 

A Administração Colonial Portuguesa: 
A M D 

De 19 de Junho de 1970 a 4 de Julho 
de 1h15 ... ... ... ... .........5 - 1i 

incluindo o aumento de 1/5, nos ter- 
mos do artirto 4350 do Estatuto do Fun- 
cionalismo ... ... ... ... ... ... ... ... 1 — 2 

Soma ..................6 - 19 

Ao Estado de Cabo Verde: 

De 5 de Julho de 1975 a 31 de Outu- 

bro de 1980 .....................5 3 27 

Total ..................11 4 1 

De 9: 

Mariana Mendonça Correia, professora de posto escolar, con- 

tratada—conta, para efeilos de mudança de escalão, o 

seguinte tempo de serviço pOestdo ao Estado 

A M ri 

De 6 do Outubro de 1974 a 30 de .Tu. 
nho de 1975 ... ... ... ... ... ... ... - 8 25 

De 27 de Novembro de 1975 a 5 de 

Setembro de 1976 ... ... ... ... ... ... — 9 9 

De 25 de Outubro de 1976 a 5 de 

Setembro de 1977 ... ... ... ... ... ... - 10 11 

De 2 de Outubro de 1977 a 31 de Ja- 
neiro 1981.....................3 4 

Totai...................5 8 15 
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De 11 de Maio: 

Vitc*'ilio Corre1a Varela, professor de posto escolar, con-

tratado-conta, para efeitos de mudança de escalão, o 
Seguinte tempo de serviço prestado o Estado: 

A M D 
De 7 de Oituro de 1973 a 30 de 

Junho de 1974 ... ... ... ... ... ... ... - 8 24 

De 8 de Outuliro de 1974 a 31 de 
Dezembro de 1980 ...............6 2 21 

Total ..................6 11 i 

Lista provisória da única candidata admitida ao concur-
so de provas práticas para o preenchimento de uma vaga de 

chefe de secção do quadro da Secretaria-Geral do Ministério 
do Desenvolvimento Rural, conforme o anúncio publliicado 
no Boletim Oficial n.° 6/81. de 7 de Fevereiro, homologada 
por despacho do camarada Ministro do Desenvolvimento 
Rural, de 25 de Março do ano em curso: 

Eloisa Spencer Ferreira. 

Lista do único candidato excluído do concurso de provas 
práticas para o preenchimento de uma vaga na categoria de 
chefe de secção do Centro de Estudos Agrários do Minis- 

tério do Desenvolvimento Rural, conforme o anúncio publi-
cado no Boletim Oficial n.° 5/81, de 31 de Janeiro, homo-
gada por despacho do Camarada Ministro do Desenvolvi-
mento Rural, de 25 de Março de 1981: 

Maria Teresa de Jesus Semedo Duarte a). 

(1) Por não ser 1.' oficial de nomeação provisória OU 

defiil:rtiva. 

Lista provisória dos candidatos admitidos ao concurso 
de provas práticas para o preenchimento de vagas na cate 
geria de aspirante dos quadros o Ministério o Desenvolvi-
mento Rural, conforme anúncio Publicado no Boletim Ofi-
cial n°. 6/81. de 7 de Fevereiro, homologada por despacho 
do Camarada Ministro do Desenvolvimento Rural, de 25 do 
Março de 1981: 

Helena Isabel Soares Andrade Brito a): 

Abeil Pinto Lima b). 

Deve entregar no prazo de 20 dias, o certificado de 
habilitações literárias; 

Deve entregar no prazo de 20 dias, certidão de idade 
e certificado de habilitações )terárias. 

COMUNU--ACÕES  

Para conhecimento e devidos efeitos, se comunica que 
ficaram desertos os concursos para aspirantes, 2.°' oficiais. 
1.1  oficiais e chefes de secção, do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, a que se refere o aviso inserto no Boletim 
Oficial n.° 3, de 17 de Janeiro do corrente ano, por falta 
de concorrentes. 

Para os devidos efeitos se torna público que foi coas.t-
derado deserto, o concurso para preenchimento de vagas 
de 3.1  oficiais dos quadros do Ministério do Desenvolvi-
mento Rural, aberto por anúncio publicado no Boletim 
Dficial n,° 5/81, de 31 de Janeiro.  

de 15 de Novembro, foi designado pelo Delegado do Go-
verno do Concelho da Praia, para substituir o secretário 
administrativo, Orlando António dos Santos, o chefe de 
secção, interino, Venâncio Joaquim de Sena Martins, com 
efeitos a partir de 11 de Março findo. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-
til'o 50,  artigo 35.1  do orçamento vigente. 

(Visado pelo Tribunal Administrativo e de Contai 
em 8 de Maio de 1981). 

Comunica-se, para os devidos efeitos, que por despacho 
do Camarada Ministro da Saúde e Assuntos Sociais, de 17 
de Março de 1981, visado pelo Tribunal Adminiistratjvo e de 
Cotas em 21 de Março de 1981, publicado no Boletim 
Oficial n.° 12, foi nomeado auxiliar de Adini.n,istração, 
MarcciUna Lucas Santos, tendo tomado Posse em 31 de 
Março de 1981. 

Comunica-se, para os devidos efeitos, que por despacho 
do Camarada Ministro da Saúde e Assuntos Sociais de 24 
de Março de 1981, visado pelo Tribunal Admin.stratjvo e 
de Contas em 4 de Abrfi de 1981, Rui Alberto Figueiredo 
Soares, foi nomeado técnico superior de 3.1  alase, da Di-
r'ecção-Geral de Saúde. 

REC1FICAÇO&S 

Por ter saído inexacto no Boletjm Oficial n.o 44/80, de 
1 de Novembro, novamente se publica o seguinte. 

Despacho do Camarada Primeiro Ministro: 

De 14 de Outubro de 1980: 

José João Carnaval Barbosa Fortes Rezende, 3.0  oficial da 
Direcção-Geral de Finanças, de nomeação definitiva, 
mandado prestar serviço, ao abrigo das disposições de 
Decreto ii.' 14/77, d 5 de Male, ma Assembleia Nado-
a1 PoPular, onde exercerá em comissão ordinária de 

serviço as funções de chefe de Gabinete do Pres1dflte. 

Por Ver saído inexacto no Boletim Oficial n.° 5, de 
31 de Janeiro, a comunicação do diplcma de provimento, 
visado pelo Tribunal Administrativo e de Contas em 3 
de Dezembro de 1980, em relação à professora de posto 
escolar, contratada, Gertrudes Maria Lopee Ferro, deve-a. 
ler - Gertrudes Maria Lopeo Ferro, profess'a de pos 
escolar, de serviço eventual. 

Por ter saído inexacto no Boletim. Oficial n.° 20, de 16 
de Maio, novamente se publica: 

Despacho do Camarada Ministro da Justa: 

De 10 de Novembro de 1980: 

António Lopes - nomeado para, interinamente, exercer o 
cargo de cozinheiro do quadro da Direcção-Geral dos 
Assuntos Judiciários, ficando colocado na Cadeia Civil 
Praia. 

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí-
tulo 91, artigo 72.0  do orçamento vigente. 

(Visado pelo Tribunal Administrat vo e de Contas 
em 7 de Maio de 1981). 

Direcção-Geral da Função Pública, na Praia, 23 de Maio 
Nos termos do § 2.0  do artigo 5,0 do Decreto si.° de 1981.-0 Director-Geral, Jorge Manuel Soares de Brito. 
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CONTAS E BALANCETES DIVERSOS 

BANCO DE CABO VERDE 

Direcção das Relações com o Estrangeiro 
e do Controle de Câmbios 

Praia (Santiago) 

Notas Estrangeiras Notas Estrangeiras 

Cotações de Câmbios Cotações de Câmbios 

Em 27/4/81 N.° 20/81 Em 4-5-81 N.° 21/81 

Notas Z~A Venda Notas:  O1fl)1L Veflds 

África do Sul .. Rand 43$44 49$96 África do Sul ...  ... .Ranci 43$45 49$98 Alemanha Marco 20$59 22$36 Alerpanba ... ... ....Marco 20$46 22$22 
América 1 e 2 .......Dólares 44$96 48$81 América 1 e 2......i Dólares 44$95 48$85 
América 5 1000 .. Dólares 44$45 48$82 América 5 a 1000.. . Dólares 45$45 49$35 
ustria ... ... 44$96 3$16 Áustra .........Xelim 290 3$15 
é1gica ... ... 

...Xeim 

...Franco 2$90 1$27 B1gica ,. Franco 1$17 1$26 Canada 1 e 2 .......Dólares 1$17 1 40$41 Canadá 1 e z ...... Dói ares 37$52 40$78 
Canada N. Grandes Dólares 37$17 1 40$92 CnH.adá N Grandes Dólares 38$02 41$28 
Dinamarca Coroa 6$53 7$10 pioynarca ... ...  ...  Coroa 6$49 7$06 
Espanha ..........Peseta $474 $508 Eipanha ..........Peseia $474 $59 
Flnlndia ..........vlarkka 10$76 11$69 Finlândia ... ...  ...  Markka 10$79 11$72 
França ... ... ......Franco 8$71 9$46 França .........Franco 8$64 9$39 
Holanda ... ... 18$53 20$13 Holanda ... ...  ...  5'iorim 13$41 20$00 
Inglaterra......  ... 

...F'lorim 
97$30 105$64 Inglaterra .........Libra 97$13 105$46 

Itália .........Lira 
.libra 

$037 $041 Itália .............Lira $037 $041 
Japão ... ... ....léne $199 $205 Japão .............ene $193 $207 
Noruega .........Coroa 8$17 8$87 %oruega ...... ... Coroa 8$19 8$90 
eegal ... ... ...C. F. A $174 $190 Senegal ... ...  ....C.F.A. $172 $188 

Suécia .........Coroa 9$49 10$53 Suécia ... ... ... ... Coroa 9$53 10$36 
Suí ........Franco 22$58 24$32 Suíça ..............Franco 22$42 24$35 
Portugal - ........Escudo $766 $832 Portugal ..........Escudo $764 $831 

Notas Estrangeiras Notas Estrangeiras 

Cotações de Câmbios Cotações de Câmbios 
Em 7-5-81 N. 22/81 Em 11-5-81 N.° 23/81 

Compra Venda Notas Compra Venda 

África do Sul ... ... .Rand 43$70 50$27 África do Sul ...  ... .Rand 43$26 49$76 
Alemanha ... ... ... .Marco 20$36 22$11 Alemanha ... ... ....Marco 20$31 
América 1 Q 2 ... ... . Dólares 45$48 49$43 América 1 e 2  ... ... .[)ólares 

. ..Dólares 
45$33 

América 5 a 1 000 Dólares 45$98 49$93 América 5 a  1000 45$83 49$76 
Austria Xelim 2$88 3$13 Áustria ... ...  ... Xellrn 2$86 3$12 
Bélgica ... ... ....FPCncO 1$16 1$25 1$16 1$25 
Canadá 1 c  2... Dólares 37$61 40$88 

Bélgica ..........Franco 
37$74 41$03 

Canadá N. Grandes Dólares 38$11 41$38 
Canadá 1 e 2 ........Dólares 
Canadá N. Grandes Dólares 38$24 41$53 

Dinamarca ... ... ... Coroa 6$46 7$02 Dinamarca ... ... ... .Coroa 6$45 7$01 
Espanha ... ... ...  Peseta $473 $507 Espanha ... ...  ... .Pereta $473 $507 
Finlândia ... ... ... .Markka 10$76 11$70 Finlândia ... ... ... . Markka 10$71 11$64 

8$61 9$35 França ... ... ....Franco  8$56 9$30 França, ...........Franco 
Holanda ... ... ... .Ftorim 18$33 19$91 Holanda ..........Florim 18$28 19$86 
Irgiaterra... ... ... .Libra 97$37 105$72 Inglaterra ... ...  ... Libra 96$76 105$06 
II ália $037 $040 Itália .............Lira $037 $040 .............Lira 
Japão ... ... ... ... .Iene $194 $208 Japo ... ... ...  ... .Tene $193 $207 
Nouega ..........Coroa 8$21 8$92 Noruega ..........Coroa 8$14 8$84 
Senegal ... ... ... $172 $187 Senegal ... ... ... e. F. A. $171 $186 
Suécia............ 

.C.F.A. 
9$46 10$28 ... 9$44 10$26 

Suíço  .............Franco 
.Coroa 

2$36 24$29 
Suécia..........coroa 

22$29 24$21 
Portugal ..........Escudo $763 $829 

Suíça .............Franco 
Portugal ... ... ...ltsc $764 $830 



1 Libra 100$88 

- 

102$59 Londres .........1 Libra 100r24 101$95 
100 Escudos 79$06 80$31 Lisboa........... 100 Escudos 79$18 80$59 

1 Dólar 47$64 48$25 New Yor.k ........1 Dólar 47$48 48$09 
100 Florins 1 899$62 1 932$82 Amesterdão Florins 1 894$41 1 927$57 
100 Francos 129$20 131$47 Francos 128$98 1 131$24 
100 Coroas 669$93 681$72 L'openhagu .....1100 Coroas 668$33 680$12 
100 Coroas 980$98 997$96 

Bruxelas .........100 

Coroas 978$96 995$92 
100 Deut Mark 2 109$34 2 1463,2 Frankfort 1-I.F.A, 100 D. Mark 2 104$98 2 141$64 
100 Markkas 1115$69 1134$67 

Estocolmo .........100 

Markkas 1 110$23 1129$16 
100 Coroas 850$57 865$24 

Elelsínqula ........100 

Oslo ............[00 Coroas 84242 858$01 1 Dólar 39$48 40$16 i.iiar 39$62 40$14 
100 Francos 892$05 905$34 

Otava ... ... ......j 

Pai .............100 Francos 880$97 1 900$23 
1 Rand 57$51 Pretória ..........1 Rand 56$93 58$01 

100 Liras 4$223 4$298 
Liras 4$222 1 4$298 

100 léfle 21$944 22$323 róqulo  ... ... ... iene 21$839 22$216 
100 Xelins 298$39 303$56 

Roma .............100 

....100 

Xelins 297$22 302$39 
100 Francos 2 316$92 2 357$24 

Francos 2309$96 23510$23 
100 Pesetas 52$58 53$51 

Viena ............100 

pesetas 1 52$64 53$57 
100 C.F.A. 17$814 18$107 

zurique ..........100 

Madrid .........100 

Dakstr ...........100 C. F. A. 17$739 18$005 

«Clearinga, 

100 Peam 100$00 100$00 BIM*U 100 Pesca 100$00 i000 

Londres 

Lisboa 

ew York ... ...  .. 

Amesterdão 

Bruxelas ........ 

Copenhague 

!stocalmO ........ 

Frankfort R.F.A. 

Helsínquia...... 

Oslo ........... 

Oava ... ... 

 

..... 

Paris ........... 

Pretória ........ 
Roma .......... 

Tóquio 

Viena 

Zurique 

Madrid 

Dakar ... ...  ..... 

«Clearings 

Bissau............ 
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Cotações de Câmbos Cotações de Câmbios 

Em 6/5/81 N.° 52/81 Em 08/05/81 N.° 54/81 

Unidadea 
Praças c11viaa' Compra i • ida 

1 Libra 100$62 

100 Escudos 79$13 

1 Dólar 47$68 

100 Florins 1888$126 

100 Francos 128$49 

100 Coroas 665$97 

100 Coroas 978$88 

100 Deut Mar 2092$32 

100 Markkas 1 114$54 

100 Coroa! 1 
846$70 

1 Dólar 39$68 

100 Francos 880$92 

lTaad 57$34 

100 Lirai 4$214 

100 láne 21$846 

100 x~ 2 293$13 
100 Francos 296$74 
100 Pesetas 52$29 

100 C.F.A. 17$618 

100 Pesc€ 1 100$00 

Praças 

Londres ........ 

Lisboa 

ew York ... ...  .. 

Amesterdão 

Bruxelas ........ 

Copenhague 

Estocolmo ........ 

Frankfort R.F.A. 
Helsínquia........ 

Oslo ........... 

(itava ... ... ... .. 

Paris ......... 

Pretória ....... 

Roma .......... 

Tóquio - ... .. 

Viena 

Zurique 

Madrid 

Dakar ... ... ..... 

«clearings»: 

Bissau ......... 

Unidades 1 
edlviaas 

Cna 

1 Libra 100$13 1 

100 Escudos 79$0 

1t31ar 47$59 
100 Florins 11 i 886$07 
100 Franco! 128$43 
100 Coroas 864$65 

100 Coroas i 979$85 
100 Deut Mark 2 092$66 

100 Markkas 1112$36 
100 Coroas 851$42 

1 Dólar 39$65 
100 Francos 885$14 

1 R.and 57$31 

100 Liras 4$208 
100 léfle 21$860 
100 xelins 295$90 

100 Francos 2296$79 

100 Pesetas 52$55 
100 C.F.A. 17$702 

Pesos 1 100$00 

Voe da 

101$83 

80$60 
48$20 

1 919$02 
130$68 
676$36 

996$80  
2 129$05 

1131$27 

866$09 
40$17 

898$34 

58$35 
4$283  

22$237 

301$04 

2 338$75 

53$48 

17$987 

100$00 

Em 7/5/81 

Praças 

Londres ........ 

Lisboa 

New York ... ...  ... 

Amesterdão 

Bruxelas ........ 

Copenhague 

Estocolmo ......... 

rankfort R.F.A. 

rlelsíriqu.ia ... ... .. 

Oslo ............ 
Otava ... ... .. ... 
Paris 

Pretória ......... 

Roma 

Tóquio 

Viena 

Zurique 
Madrid . - ...... 

Dakar... 

«Clear-rng,99  

Bissau 

In 

80$53 

48$29 
1921$15 

130$74 

677$67 

995$75 

2 128$54 

1133$43 

861$25 

40$21 

894$01 

58$39 

4$289 

22$222 

301$87 

2332$85 

53$21 

17$881 

10:400 

N.° 531 

Venda 

Cotações de Câmbios 

Unidades 
e divisas Compra 

Cotações de Câmbios 
Em 13/4/81 N.° 38/81 

Unidades  Praças e divisas Venda  

Direcção das Relações com o Estrangeiro e do Con trole de Câmbios, na Praia, 18 de Maio de 1981.-Pela Di-
recção, Antão Lopes da Luz. 



270 N.° 21 - BOLETIM OFICIAL DA REPÚBLICA DE CABo \'ERI)E -- 23 1)E \IÂI() DE 1981 

Montepio dos Servidores do Evado 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2.' publicação) 

Para os devidos efeitos se faz saber que, por óbito de 
Marcelino Pinto Õsório, que foi marinheiro da Capitania 
dos Portos, apoentado, sua viúva Maria da Cruz Pinto 
Osório, requ~ereu o abono do subsídio por morte e funeral 
deixado pelo extinto. 

Ficam por estes éditos avisados quaisquer interessados 
para, W prazo de 30 dias, a contar da segunda e úitima 
publicação deVe avsso no Boletim Of'cial deduzirem os 
seus direitos ao mesmo subsídio ou jznpugnarem os da reque-
rente. 

Findo o prazo dos éditos, a Direcção julgará as 'leda-
mações se as houver, e autorizará ou não o abono do 
subsídio conforme fôr de direito. 

Secretaria do Montepio dos Servidores do Estado, na 
Praia, 27 de Abril de 1981.—O Secretário da Direcção, 
Danel Andrade Sousa. 

(94') 

ÉDITOS DE 90 DIAS 

(2.& publicação) 

Para os devidos efeitos se faz saber que, por óbito d. 
Marcelino Pinto Ósóriio que foi marinheiro da Capitania 
dos Portos, aposentado, sua viúva Maria da Cruz Pinto 
Osório, requreu a transmissão da penão deixada pelo 
extinto. 

Ficam por estes éditos avisados quaisquer interessados 
para, prazo de 90 dias, a contar da segunda e ú'tima 
publicação desbe aviso no Boletim OPcial deduzirem ca 
seus direitos à mesma pensão ou jmpugnarem os da reque-
rente. 

Findo o prazo dos éditos, a Direcção julgará as 'leda-
mações se as houver, e autorizará ou não a transmissão 
da pensão, conforme fôr de direito. 

Secretaria do Montepio dos Servidores do Estado, na 
Praia, 27 de Abril de 1981.-0 Secretário da Direcção, 
Daniel Andrade Sousa. 

(95) 

ANÚNCIOS JUDICIAIS E OUTROS 

deste anúncio, convidando os Interessados a deduzir a opo-
sição que tiverem a resrito do pedido que a requerente 
fez nos respectivos autos e que consiste em: 

Tereza Sarze Rivelo, rectificar o npni1e para Tereza 
Sales Monteiro, nome por que é conhecida desde 
o seu nascimento. 

Direcção-Geral dos Registos e do Notariado, 18 de Abril 
de 1981.-0 Direc'tor-Gera1., Jorge de Ol1vera Lima. 

(96) 

--o 

Cartório Notarial da Região de 1.' Classe da Praia 

NOTÁRIO: JORGE RODRIGUES PIRES  

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 

Certifico narrativamente, para efeitos de pubLcação, que 
neste Cartório a meu cargo, e no Ivro de notas para escri-
turas diversas número 8/A, de fis. 84.1  a 86 1, se encontra 
exarada urna escritura de JustLflcação Notarial, na qual Ma-
nuel Sanches da Luz, casado sob o regime de comunhão geral 
de bens com Dona Olivia Mendes Gonçalves, tractorista, na-
ural e reg-dente em Baía da freguesia de Nossa Senhora 

da Luz do concelho da Praia, se declara com exclusão de 
outrem, donoi e legítimo possuidor, do segu nte: 

«Uni motociclo da marca HONDA, modelo CD50-1,175, 
Número de quadro— 199219. Número de motor— 137560—
número de cíl:ndros - 1; - Cilindrada —49; Combustível—
Gasolina; Caixa - Tipo-  Ciclomotor; DImnsões - 1,800x 
0,745x0,995; Medda dos pneumáticos-225x17; Peso Bru-
to-145; Tara-75; Lotação-1 lugar; Côr—Vermelha; 
Serviço - Particular; Registado no Serviço Nacional de Via-
ção, na Praia, em vinte e oito de Dezembro de mil novecentos 
e setenta e dois, o qual se encontra registado na Conserva-
tória dos Reg stos da Região de Sotovexito sob o n. 83, a 
f, 34 do Livro IP/1-", e a fls 116 v.° do IM/i.° a favor 
de Alfredd Alves Tavares. 

Que o referido motociclo ve o à sua posse pela compra 
que fez a Alfredo A,lves Tavares, já falecido, que por sua 
vçz havia adqu:rido o miesmo motociclo à firma Sérgio Bar-
bosa Mendes & Filhos, Limitada, estabelecda nes/.a cidade 
e par isso hoje não lhe é possível efectuar o seu registo p.a 
Conservatér.a dos Registos da Região de Sotavento e no Ser-
viço Nacona1 de Viação. 

Que, assim, não pode provar o seu dornnio por documento 
ou por meos norn)ais e rara suprir à faLta de título escrito, 
vem por este meio justificar o seu donjnio e posse, com 
referência ao menc:onado motociclo, 

Está conforme. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Direcção-Geral dos Registos e do Notariado 

ANÚNCIO 

(2.1,  publicação) 

Pela Direcção-Geral  dos Registos e do Notariado, se faz 
público que nos autos de rectificação de nome em que e 
requerente Tereza Sarze Riveio, solteira, doméstica, natural 
da freguesia de São Lourenço, concelho do Fogo, residenta 
no sítio de Bernardo Gomes, da dita freguesia, filha de 
Francisco Sarze Rivelo e de Carlota da Silva Riv1o, cor-
rem éditos de trinta dias contados da 1.1  e 2.1 publicação 

Ca'ltó10 Notarial da Região de Primeira Classe da Pra- a, 
aos catorze dias  do mês de Maio do ano de mil novecentos e 
oitenta e um -0 Notário, Jorge Rodrjgues Pres. 

CONTA: 

Art. 18.° n.° 1 e 2 70$00 
Cofre Grai de Justiça 7$00 
Taxa de Reembolso 3$00 
Selos ... ... ... ... ... ... 25$04) 

Soma .........105$00 

São: (Cento e cinco escudos).—
Conferida por Olív)o Barbosa Ama-
do- Registada sob o n.° 1695/81. 

(97) 

IMPRENSA NACIONAL DE CABO VERDE 


